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Introdução 
A hospitalização pediátrica constitui uma experiência potencialmente stressante. De forma gradual, foram criadas condições
facilitadoras do processo de adaptação a esta situação, proporcionando vivências positivas, enquadradas num paradigma
holístico e de humanização da saúde. Um paradigma salutogénico e holístico, no qual os Palhaços de Hospital (PH)
adquiriram relevância, pela transformação do espaço hospitalar. Para perceber o efeito dos Doutores Palhaços (DP), a
Operação Nariz Vermelho (ONV) e a Universidade do Minho criaram uma parceria, ao abrigo da qual a primeira autora
desenvolve a tese de doutoramento sobre as perceções dos profissionais de saúde e pais acerca dos PH. Neste póster são
apresentados alguns dados do estudo.

Objetivos
– Construir e validar instrumentos de avaliação das perceções de pais e profissionais de saúde relativamente aos DP;
– Conhecer as perceções dos participantes relativamente à intervenção dos DP;
– Compreender o contributo da intervenção dos DP no âmbito das novas abordagens do conceito e promoção da saúde

INSTRUMENTOS:
Questionário das perceções 

dos pais sobre os 
Doutores Palhaços

Questionário das perceções 
dos profissionais sobre 
os Doutores Palhaços

Conclusões:
Os pais e os profissionais de saúde

entendem que existem benefícios em
termos de bem-estar e de vivência da 

hospitalização associada à intervenção
dos DP. 

Não se constataram potenciais efeitos
negativos dos DP neste estudo. 

Existe um potencial de intervenção dos DP 
ainda por explorar.

PARTICIPANTES:
373 pais

332 profissionais


